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:  Colégio Técnico de Campinas da UNICAMP
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   em Telecomunicações
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 : Aprovação   do   Plano   de   Curso   de   Técnico  em


   Telecomunicações

RELATOR

     : Consª  Neide Cruz

PARECER CEE Nº         377/2002          CEB           Aprovado em 25-09-2002

CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO
A Direção do Colégio Técnico de Campinas – COTUCA, vinculado à Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP) solicita aprovação do Plano de Curso de Habilitação Profissional de Técnico em Telecomunicações (fls.58)

O envio do expediente a este Conselho obedece ao disposto no item 14.7 da Indicação CEE nº 08/2000, estabelecendo a competência deste Colegiado para aprovar os Planos de Curso de educação profissional de instituições mantidas por universidades públicas.

A -JUSTIFICATIVA 

O curso de Habilitação Profissional de Técnico em Telecomunicações “foi implantado no CTC da Unicamp em 1999, motivado pelo volume de investimentos dos últimos 6 anos, da indústria de eletrônica e telecomunicações, na região de Campinas, gerando novos postos de trabalho que demandam por mão-de-obra especializada.”

“ O público alvo do curso (...) é constituído por jovens e adultos da cidade de Campinas e demais municípios que compõem a Região Metropolitana de Campinas – RMC - Americana, Artur Nogueira, Cosmópolis, Holambra, Hortolândia, Itatiba, Indaiatuba, Jaguariúna, Monte Mor, Nova Odessa, Paulínia, Pedreira, Santa Bárbara.
‘ A Região Metropolitana de Campinas é a segunda localidade com maior volume de investimento no Estado e a primeira do interior. 

‘ Campinas possui um Distrito Industrial e um Pólo de Alta Tecnologia, que é formado por duas áreas que somam 8 milhões de metros quadrados, conhecidos como Parque I e II.  O Pólo de Alta Tecnologia é destinado especificamente a empresas com linha de produção altamente tecnológica (informática, microeletrônica, telecomunicações etc.) A cidade tem mais de 4.500 estabelecimentos industriais em que operam 50 das maiores empresas do mundo. Entre as principais empresas localizadas em Campinas destacam-se no setor de telecomunicações – Lucent Technologies, Northern Telecom, Tess S.A. e Vesper
(...)

‘ O setor de telecomunicações é hoje, sem dúvida, um dos setores mais atraentes e lucrativos para investimentos privados, em nível mundial. Trata-se de um dos setores líderes da nova onda de expansão econômica (...) que se utiliza de mão-de-obra especializada e tecnologia de última geração.(...) Há algum tempo, indústrias multinacionais estão-se instalando na região e, conseqüentemente, demandando grande número de mão de obra especializada, tanto de nível técnico como superior” 

B – OBJETIVOS – destacando-se (fls. 65):

“ Oferecer Educação Profissional de nível técnico a jovens e trabalhadores que já possuam o Ensino Médio, capacitando-os a atuarem em indústrias de equipamentos de Telecomunicações ou Eletroeletrônicos, hospitais e centros de pesquisa. O curso oferecerá aos alunos um ótimo embasamento teórico-prático em eletrônica digital/analógica e em informática para que os futuros profissionais possam conhecer e aplicar as tecnologias de sistemas de comutação, transmissão de dados, sistemas ópticos e telemática.” 

C - . REQUISITOS DE ACESSO AO CURSO – incluindo procedimentos de seleção, matrícula e reclassificação (fls. 66):

O curso Técnico em Telecomunicações será oferecido no período noturno, para alunos portadores de certificado de conclusão do Ensino Médio. 

D - PERFIL PROFISSIONAL DE CONCLUSÃO DO TÉCNICO EM TELECOMUNICAÇÕES:

“ O Técnico em Telecomunicações poderá especificar, desenvolver, implantar e efetuar a manutenção de equipamentos de sistemas de te​le​comunicações, nas áreas de comutação e trans​mis​são ou redes. Possui conhecimentos amplos de cir​cuitos elétricos e eletrônicos que lhe possibilitam trabalhar com  equipamentos especí​fi​cos do setor de Sistemas de Teleco​muni​ca​ções. É capaz de usar equipamentos de me​dições, modernas técnicas de projeto e docu​men​tação de circuitos, assim como diversos aplicati​vos voltados para área de eletrônica.” 

- Competências Gerais e Específicas do Técnico em Telecomunicações (fls.67-68).

- Perfil Profissional do Montador de Equipamentos Eletrônicos - Qualificação Profissional de Nível Técnico  (fls. 68).

E - ORGANIZAÇÃO CURRICULAR:

“ O currículo do curso Técnico em Telecomunicações abrange as seguintes áreas de conhecimento: Eletri​ci​dade, Informática, Eletrônica, Automa​ção Industrial, Sistemas Ópticos, Transmissão, Telemática e Comutação. Nessas áreas são desenvol​vi​das as bases científicas e tecnológicas necessárias, propiciando elementos para que o aluno possa efetuar a análise dos produtos típicos do mercado, além de tomar contato com o setor produtivo através de visitas a indústrias e centros de pesquisas.

‘ A organização curricular para a habilitação Técnico em Telecomunicações será estruturada em dois módulos com 40 semanas de duração cada: Módulo I com duração de 782 horas e Módulo II com 765 horas. Essas unidades didáticas são articuladas entre si e totalizam 1.547 horas de curso, que deverão ser complementadas com 720 horas de estágio supervisionado, divididas entre o Módulo I – 300 horas, e Módulo II – 420 horas. 

‘ O Módulo I possui caráter de terminalidade correspondente a ocupação profissional de nível técnico identificada no mercado de trabalho como Montador de Equipamentos Eletroeletrônicos.

‘ Visando atender as demandas sociais da Região Metropolitana de Campinas e o perfil de alunos que procuram o Colégio Técnico de Campinas da Unicamp, o curso Técnico em Telecomunicações será oferecido apenas para alunos egressos do Ensino Médio aprovados no processo seletivo do CTC e portadores de certificado de conclusão do Ensino Médio. “ 

- Caracterização dos Módulos (fls. 69 a 70):

- Detalhamento da Organização Curricular por competências, habilidades e bases tecnológicas, no qual se observa coerência com  Referenciais Curriculares Nacionais editados pelo Ministério da Educação. (fls. 72 a 85)

- Abordagens Pedagógicas para o desenvolvimento das competências e habilidades. (fls. 87)

- Estágio Profissional supervisionado (fls. 88)

- Itinerário Formativo (fls. 71):

O Módulo I – Análise de Circuitos Eletroeletrônicos, com carga horária de 782 horas mais 300 horas de estágio supervisionado, conduz à formação do Montador de Equipamentos Eletroeletrônicos.

O Módulo II – Transmissão e Telemática -  com carga horária de 765 horas mais 420 horas de estágio supervisionado, conduz à formação do Técnico em Telecomunicações.

A carga horária total do curso  - 1.547 horas, além de 720 horas de estágio supervisionado – converge com o disposto no item 18.3 - Área Profissional de Telecomunicações, da Resolução CNE/CEB Nº 04/99.

Organização Disciplinar dos Módulos

MÓDULO I



· Desenho 







119

· Informática






 34

· Técnicas Digitais e Microprocessadores 


170

· Eletricidade Básica





119

· Inglês Instrumental





 51

· Circuitos Elétricos





119

· Eletrônica Básica





119

· Eletromagnetismo





 51



CARGA HORÁRIA TOTAL:   782 horas

ESTÁGIO SUPERVISIONADO: 300 horas



Modulo II

· Comutação






136

· Sistemas Ópticos





187

· Sistemas de Transmissão




204

· Telemática






187

· Elementos de Organização Industrial e Qualidade

 51



CARGA HORÁRIA TOTAL: 765 h

ESTÁGIO SUPERVISIONADO: 420 h

F- CRITÉRIOS DE APROVEITAMENTO DE CONHECIMENTOS E EXPERIENCIAS ANTERIORES (FLS. 89).

G – CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO – incluindo normas de promoção e recuperação (fls. 89-90).
H – INSTALAÇÕES E EQUIPAMENTOS (fls. 90 A 94).

I – PESSOAL DOCENTE E TÉCNICO (fls. 95 a 99). 

J – CERTIFICADOS E DIPLOMAS:

“ Ao término dos Módulo I o aluno receberá Certificado de Qualificação Profissional de nível técnico em Montador de Equipamentos Eletroeletrônicos, constando no verso as competências adquiridas, carga horária das disciplinas cursadas e do estágio profissional supervisionado realizado. 
‘ Caso o aluno não tenha realizado o estágio supervisionado previsto para o Módulo I, será fornecido apenas certificado de conclusão do módulo em questão.
‘ Ao término dos Módulos I e II, e da carga horária total prevista para o estágio supervisionado, o aluno fará jus a diploma de Técnico em Telecomunicações, constando no verso carga horária, disciplinas cursadas e competências adquiridas.

‘ Os alunos que não realizarem o estágio profissional supervisionado receberão apenas certificado de conclusão dos módulos cursados.” 

1.2. O presente Plano de Curso de Habilitação Profissional de Técnico em Telecomunicações do Colégio Técnico da UNICAMP vem remetido a este Conselho em duas vias, acompanhadas do disquete para inserção no Cadastro Nacional de Cursos de Educação Profissional de Nível Técnico, cuja estruturação apresenta-se de acordo com o disposto na Resolução CNE/CEB Nº 04/99 e Indicação CEE Nº 08/2000. 

2. CONCLUSÃO

Aprova-se o Plano de Curso da Habilitação Profissional de Técnico em Telecomunicações do Colégio Técnico de Campinas – COTUCA, vinculado a Universidade Estadual de Campinas – UNICAMP.

São Paulo, 11 de Setembro de 2002

a) Consª Neide Cruz.

           Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA

A Câmara de Educação Básica adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros: Fábio Kalil Fares Saba, Francisco de Moraes, Luiz Eduardo Cerqueira Magalhães, Mauro de Salles Aguiar, Olga de Sá, Suzana Guimarães Tripoli e Vera Aparecida Taboada de Carvalho Raphaelli.

Sala de Câmara de Educação Básica, em 11 de setembro de 2002.

a) Consª.Luiz Eduardo Cerqueira Magalhães 

                       Presidente da CEB

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Básica, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 25 de setembro de 2002.

FRANCISCO JOSÉ CARBONARI

                   Presidente

Publicado no DOE em 1º/10/02                       Seção I                      Página 15.
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